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Coronavírus é um vírus que pertence à família dos Coronaviridae, que pode levam a uma variedade de doenças no homem e nos animais, afetando principalmente o trato respiratório. Possui partículas virais que são esféricas e revestidas por um envelope fosfolipídico. Possui genoma de RNA de fita simples e senso positivo associado a proteínas, formando o nucleocapsídeo (GRUBER,2020). 
Segundo Artur Gruber (2020) professor da universidade de São Paulo:

As partículas apresentam projeções que emanam do envelope em forma de espículas, formadas por trímeros da proteína S (spike protein). Essas projeções geram um aspecto de coroa, daí a denominação coronavírus.  A proteína S é responsável pela adesão do vírus nas células do hospedeiro e participa do processo de interiorização, no qual ocorre a fusão entre as membranas viral e da célula e a entrada do vírus no citoplasma. No caso do Sars-CoV-2, causador da atual pandemia de covid-19, a proteína S reconhece através de seu domínio ligante do receptor (RBD) o receptor ACE2 (enzima conversora de angiotensina 2) da célula. Sete espécies podem infectar humanos, sendo que três podem produzir doenças graves.


[image: https://viralzone.expasy.org/resources/SARS_virion.png]
Estrutura de uma partícula viral de um coronavírus – Imagem: ViralZone (https://viralzone.expasy.org/30).

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) em 31 de dezembro de 2019, foi alertada sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular da China. Constituía-se de uma nova cepa de coronavírus que não havia sido identificada antes em seres humanos (OPAS,2022).
A transmissão do novo coranavirus ocorre, principalmente, através de gotículas respiratórias em contato direto com as membranas mucosas, porém a infecção também pode ocorrer por contato com uma superfície infectada, aonde a pessoa toca a superfície infectada e depois toca olhos, nariz ou boca. O SARS – COV-2, possui um período de incubação de 14 dias, e os sintomas começam a aparecer no 4º ou 5º dia após a infecção, porem o grande desafio são as pessoas assintomáticas, pois as mesmas, funcionam com fontes potenciais de infecção (PASCOAL et al., 2020). 
Logo, os sintomas da covid-19 acometem pessoas diferentes de maneiras diferentes. A maioria dos infectadas desenvolverá doença leve a moderada e se recuperará sem hospitalização. Os sintomas mais comuns são febre, tosse, cansaço e perda de paladar e/ou olfato, já os sintomas graves são dificuldade em respirar, falta de ar, perda da fala ou mobilidade e dor no peito (OMS, 2022).
Contudo, doenças causadas por vírus configuram desafios constantes para ciências, aonde se dedica a identificar frequentes mutações virais e a controlar a sua transmissibilidade. Porém o coranavirus, no qual é um vírus altamente contagioso, espalhou se rapidamente e, em março de 2020 a OMS declarou como sendo uma pandemia, e dois anos depois em março de 2022 o mundo contabilizava mais de seis milhões de mortes (JUINIOR, 2022).
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Basicamente o distanciamento social são medidas adotadas que possui o objetivo de reduzir as interações entre pessoas, no qual pode incluir pessoas infectadas, ainda não identificadas e, portanto, não isoladas e/ou pessoas assintomáticas. Desta forma, doenças cuja a transmissão ocorre por gotículas respiratórias a necessidade de certa proximidade física para ocorrer o contágio. O distanciamento social permite reduzir a transmissão pois tenta evitar o contato entre pessoas (ALQUINO et al,2020).
Logo, com a chegada da COVID-19 no Brasil, várias medidas de controle e prevenção da doença foram, lançadas pelas autoridades sanitárias locais em diferentes esferas administrativas. Essas medidas foram diferentes de uma região para outra do país, contudo, as medidas mais divulgadas pelas autoridades foram: o isolamento de casos, incentivo à higienização das mãos, à adoção de etiqueta respiratória e ao uso de máscaras faciais e o distanciamento social (PIRES,2020; ALQUINO et al,2020).
Desta forma, fecharam-se escolas, universidades, comércio não essencial, áreas públicas, houve proibições de eventos em massa e de aglomerações e também a restrição de viagens e transportes públicos. O objetivo deste distanciamento era conter a disseminação do vírus e colaborar com a atenuação da curva de contagio, a grande maioria da população brasileira apoiou e aderiu ao movimento (BEZERRA et al.,2020).
Simultaneamente com essas medidas propostas pelos governantes, estudos científicos revelaram que o distanciamento social é o método mais pertinente para conter o contágio entre as pessoas (BRAMBILLA,2022).
Entretanto, Penha et al. (2021) menciona em seu estudo que, o período pandêmico e as medidas de prevenção e proteção, designada ao distanciamento social, podem ter gerado impactos prejudiciais na saúde mental dos indivíduos. Evidencia-se que, o aumento da solidão e a redução das interações sociais são fatores de risco bem conhecidos para diversos transtornos mentais, nos quais inclui a depressão e a ansiedade.
 Em sua pesquisa Barros et Al. (2020) relatam que de 45.161 brasileiros entrevistados durante a pandemia, 40,4% se sentiram tristes ou deprimidos, e 52,6% ansiosos ou nervosos, 43,5% relataram início de insônia, e 48,0% problema de insônia agravada. A pesquisa também traz que a prevalência é maior em adultos jovens, mulheres e pessoas com antecedente de depressão.
Sendo assim, o aumento da incidência e a prevalência de transtornos depressivos e ansiosos levam ao um aumento no consumo de psicotrópicos, sendo os principais medicamentos indicados para os tratamentos os anticonvulsivantes, os ansiolíticos, os sedativos, os antipsicóticos e os antidepressivos, dentre outros fármacos de ação central. (RANG et al., 2015).
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Os psicotrópicos são medicamentos que atuam como moduladores seletivos do Sistema Nervoso Central (SNC), na qual produzem alterações no comportamento, humor e cognição. Os psicotrópicos podem ser classificados de acordo com seus efeitos no SNC, desta forma são classificados da seguinte maneira: Depressores da atividade do SNC, estimulantes da atividade do SNC e/ou perturbadores da atividade do SNC (FEITOSA e JUNIOR, 2021).
Desta forma, os psicotrópicos depressores da atividade do SNC têm a capacidade de diminuir a atividade do SNC, ou seja, o sistema funcionará mais lentamente. Os estimulantes da atividade do SNC, como o próprio nome se refere, são medicamentos que estimulam o SNC, fazendo que o estado de vigília fique aumentado, sendo assim, a diminuição do sono, há aumento da excitação e atividade motora. Já os psicotrópicos perturbadores da atividade do SNC, são drogas que mimetizam psicoses, ou seja, essas drogas produzem mudança qualitativa no funcionamento do SNC (CANESIN et al., 2008).
Sendo assim, os psicotrópicos depressores da atividade do SNC, são os mais utilizados para combater os transtornos mentais, muitos desses medicamentos são denominados como sedativos e/ou tranquilizantes e auxiliam em transtornos como a ansiedade, depressão, angustia, insônia e agitação (CAMPOS et al., 2017). Logo, os medicamentos ansiolíticos em especial os benzodiazepínicos são os mais utilizados para esses transtornos (FÁVERO et al.,2017).
O primeiro benzodiazepínico sintetizado foi clordiazepóxido, de forma acidental em 1961, nos laboratórios Hoffman-La Roche. Os benzodiazepínicos têm uma estrutura química básica consiste em um anel de sete membros fundido com um anel aromático, com quatro principais grupos de substituição que podem ser modificados sem perda de atividade (RANG et al., 2015). 
O mecanismo de ação dos Benzodiazepínicos envolve a interação nos receptores Ácido Gama Aminobutírico (GABA). Os GABA são neurotransmissor inibitórios no cérebro e os benzodiazepínicos potencializa a ação do GABA no sistema nervoso (NUNES et al., 2016). A nível celular, isso corre através do aumento da entrada de íons de cloreto na célula. Acarretando um acumulo de carga negativa no interior da célula, que causara uma hiperpolarização da membrana neural, isso diminuirá a passagem da corrente elétrica, na qual diminuirá a ativação neuronal. Seu tempo de ação pode variar entre longa, intermediária e curta ação (BRITO e ABREU, 2021).
Os medicamentos benzodiazepínicos são muitos utilizados para o tratamento da ansiedade, porem também são prescritos para os tratamentos de epilepsia, insônia, tensão muscular, abstinência alcoólica e em anestesia pré-operatória. Os principias benzodiazepínicos prescritos são: o Alprozolam, Clonazepam, Diazepam, Flurazepam e Larazepam (GONÇALVES, 2019).
 A absorção dos benzodiazepínicos, na sua maioria, ocorre entre 1 a 3 horas, quando usados oralmente. (SILVA, 2017). A excreção dos benzodiazepínicos e realizada pela urina da forma de conjugados glicuronídeos (RANG et al., 2015).
Os benzodiazepínicos apresentam relativa segurança quando ao seu uso, porem assim como qualquer outro medicamento, apresentam efeitos adversos como, sonolência, falta de memória, diminuição da atividade psicomotora, a diminuição da velocidade de raciocínio, ataxia, secura da boca e gosto amargo, e também aumento de peso corporal (NUNES et al., 2016; SILVA,2017).
A preocupação maior quanto ao uso dos benzodiazepínicos está em seus efeitos mais agressivos que são causados pelo uso indevido ou prolongado, que podem levar a problemas de tolerância, dependência e crises de abstinência durante a retirada desses medicamentos (NUNES et al., 2016).  
Logo, esses efeitos colaterais podem ocorrer quando usados por períodos maior que necessário e/ou por doses elevadas. E são numerosos os casos de abuso e dependência associados ao uso tanto terapêutico quanto ao uso irracional do medicamento (SILVA, 2017). 
Rang et al. (2015) menciona em seu livro que os benzodiazepínicos levam a tolerância e dependência na qual resulta em grandes problemas a saúde do paciente. Desta forma, a interrupção dos benzodiazepínicos devem correr de forma graduada e pela a diminuição progressiva de dose, pois para ele, a interrupção abrupta do tratamento causaria um efeito rebound aumento ansiedade, e levando o paciente apresentar outros efeitos adversos como, tremor, tonturas, zumbido, perda de peso e distúrbios do sono durante semanas ou meses.
Sendo assim, os benzodiazepínicos requerem atenção especial de todos os profissionais da saúde, principalmente dos médicos que prescrevem e dos farmacêuticos que dispensam. Esses profissionais devem sempre orientar quanto ao uso, efeitos adversos e consequência do uso indevido desses medicamentos (CAMPOS et al., 2017).
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O uso irracional de medicamentos e a utilização de forma contraindicada, expõe o indivíduo a risco de Reações Adversas a Medicamentos (RAM) podendo levá-lo a uma intoxicação medicamentosa e diversos efeitos colaterais. Essas complicações podem reduzir a qualidade de vida e trazer risco a saúde do usuário, além de ocasionar um custo maior e desperdício de recursos para sociedade e ao sistema de saúde como todo (RODRIGUES et al., 2021).
Alves et al. (2021) em seu artigo menciona que a população, por vezes, faz uso de fármacos psicotrópicos de maneira excessiva, através da automedicação ou erro de prescrição. O uso inapropriado de medicamentos psicotrópicos resulta em tolerância ao fármaco, intoxicações, dependência química e interações medicamentosas com outros fármacos.  
Em seu estudo realizado na cidade de Curitiba, Fávero et al. (2017) relata que dos 32 entrevistados, 84,4 % das indicações de uso de psicotrópicos foram realizadas por médicos e que os ansiolíticos foram os medicamentos mais prescritos, sendo que desse 47% foram prescritos por clínico geral, 25%, por um psiquiatra, 15,6%, por   um   neurologista e que 3,1% das prescrições foram realizadas por o ginecologista, cardiologista, geriatra e gastroenterologista. A pesquisa ainda traz que 25% dos entrevistados mencionaram ter recebido medicamentos ansiolíticos de parentes, vizinhos e ou amigo e 15,6% confirmaram consumir sem prescrição.
Logo, a OMS na convenção de Genebra (ONU, 2016), estabeleceu que medicamentos devem ser prescritos, de forma adequada de acordo com sua forma farmacêutica, doses e período de tratamento, com preço acessível ao paciente e que atenda aos critérios de qualidades exigidas, como a necessária orientação e responsabilidade, efetuando a terapêutica farmacológica da melhor maneira possível. 
Sendo assim, é de responsabilidade do Estado desenvolver políticas voltadas para saúde mental assistencialista e integrar toda a sociedade. Pois o uso racional de medicamentos ocorre quando o paciente recebe o medicamento da dose e posologia corretas, e que esse medicamento seja apropriado à sua patologia, por um período adequado para o tratamento. Neste sentido, o farmacêutico apresenta um papel fundamental na contribuição da redução de problemas inerentes ao tratamento com medicamentos psicotrópicos (GOMES, 2021). 
Visto que, segundo o ministério da saúde, o farmacêutico promove a interação direta com o paciente, visando uma farmacoterapia racional e a obtenção de resultados definidos e mensuráveis, sempre voltados para a qualidade de vida desse paciente, vale salientar, que os cuidados Farmacêuticos compreendem atitudes, valores éticos, compromissos e corresponsabilidades na prevenção de doenças, promoção e recuperação da saúde (Brasil,2004). 
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Resumo 
O distanciamento social foi a estratégia utilizada para contem a disseminação no coronavirus, porem, problemas de saúde mental ficaram mais frequentes, assim como uso de psicotrópicos. O estudo tem objetivo de avaliar o reflexo do distanciamento social no uso de medicamentos psicotrópicos durante a pandemia de covid-19 com base em estudo realizados no Brasil. O estudo foi conduzido através de uma revisão integrativa da literatura, na qual visou integrar uma pesquisa qualitativa, seletiva e reflexiva, em buscas de bases de dados eletrônicos. A coleta de dados foi realizada entre fevereiro a julho de 2022, e foram aplicados critérios de inclusão e exclusão para seleção do estudo com intima relação ao tema. Os artigos foram pesquisados como uso dos termos: psicotrópicos, pandemia da Covid-19, SARS-CoV-2, distanciamento social e benzodiazepínicos. Resultado: Foram incluídos oito (08) artigos, que após análise foi possível identificar que com o distanciamento social houve um aumento de doenças mentais, como ansiedade e depressão e com isso um aumento do consumo de psicotrópicos, também foi possível verificar os medicamentos mais dispensados. Em relação ao consumo de psicotrópicos pode-se avaliar que os benzodiazepínicos e inibidores seletivos da receptação de serotonina, tiveram uma maior ocorrência de uso, com destaque elevado para clanazepam, sertralina e amitriptilina.
Palavras-chave: Distanciamento social; Medicamentos psicotrópicos; SARS-CoV-2.

Abstract 
Incluir o resumo em inglês. Social distancing was the strategy used to contain the spread of coronavirus, however, mental health problems became more frequent, as well as the use of psychotropic drugs. The study aims to evaluate the reflection of social distancing in the use of psychotropic drugs during the covid-19 pandemic, based on a study carried out in Brazil. The study was conducted through an integrative literature review, which aimed to integrate a qualitative, selective and reflective research, in searches of electronic databases. Data collection was carried out between February and July 2022, and inclusion and exclusion criteria were applied to select the study closely related to the topic. Articles were searched using the terms: psychotropics, Covid-19 pandemic, SARS-CoV-2, social distancing, and benzodiazepines. Result: Eight (08) articles were included, which after analysis it was possible to identify that with social distancing there was an increase in mental illnesses, such as anxiety and depression and with that an increase in the consumption of psychotropics, it was also possible to verify the most dispensed medications. Regarding the consumption of psychotropic drugs, it can be seen that benzodiazepines and selective serotonin reuptake inhibitors had a higher occurrence of use, with a high emphasis on clanazepam, sertraline and amitriptyline.
Keywords: Social distancing; Psychotropic medications; SARS-CoV-2.

Resumen 
Incluir o resumo em espanhol. El distanciamiento social fue la estrategia utilizada para contener la propagación del coronavirus, sin embargo, los problemas de salud mental se hicieron más frecuentes, así como el uso de psicofármacos. El estudio tiene como objetivo evaluar el reflejo del distanciamiento social en el uso de psicofármacos durante la pandemia de covid-19, a partir de un estudio realizado en Brasil. El estudio se realizó a través de una revisión integrativa de la literatura, que tuvo como objetivo integrar una investigación cualitativa, selectiva y reflexiva, en búsquedas de bases de datos electrónicas. La recolección de datos se llevó a cabo entre febrero y julio de 2022, y se aplicaron criterios de inclusión y exclusión para seleccionar el estudio más relacionado con el tema. Los artículos se buscaron utilizando los términos: psicotrópicos, pandemia de Covid-19, SARS-CoV-2, distanciamiento social y benzodiazepinas. Resultado: Se incluyeron ocho (08) artículos, los cuales luego del análisis se pudo identificar que con el distanciamiento social hubo un aumento de las enfermedades mentales, como la ansiedad y la depresión y con ello también se logró un aumento del consumo de psicotrópicos. Para verificar los medicamentos más dispensados. En cuanto al consumo de psicofármacos, se puede observar que las benzodiazepinas y los inhibidores selectivos de la recaptación de serotonina tuvieron una mayor ocurrencia de uso, con un alto énfasis en clanazepam, sertralina y amitriptilina.
Palabras clave: Distanciamiento social; Medicamentos psicotrópicos; SARS-CoV-2.

1. Introdução 
Em dezembro de 2019 o mundo foi surpreendido com a notícia do surgimento de uma nova cepa do coronavírus (SARS-CoV-2), descoberta em Wuhan na China. Considerando o alto risco de contaminação surgiu um evento de larga escala na saúde pública do mundial, levando a população à uma experiência coletiva traumática, sendo o isolamento e o distanciamento social as medidas mais adotadas por vários países na tentativa de diminuir a disseminação do vírus (Figueiroa et al, 2021; Who, 2020).
Conceitualmente o distanciamento social (DS), consiste, de forma involuntária, evitar aglomerações, sendo assim houveram suspensão de serviços não essenciais como eventos, atividades escolares, fechamento de empresas e comercio. Esta medida restritiva repercutiu negativamente na vida da população, na qual teve que mudar abruptamente suas rotinas em diferentes esferas (Oliveira et al., 2022; Moura et al, 2021). 
Contudo, apesar do distanciamento social ser a medida mais efetiva no controle da disseminação do vírus, pode gerar impactos prejudiciais na saúde mental da população, provocando aumento no sofrimento psíquico como a depressão, estresse, ansiedade, irritabilidade, distúrbios do sono e prolongamento de medos e inseguranças. (Penha, et al., 2021; Pereira et al, 2020).
Sendo assim, para enfrentar o aumento da incidência e da prevalência de transtornos depressivos e ansiosos, muitas pessoas acabaram recorrendo ao uso de psicotrópicos, desta forma observa-se a uma tendência no aumento de consumo e no uso abusivo de muitos medicamentos ansiolíticos e/ou antidepressivos, medicamentos esses que atuam, diretamente no Sistema Nervoso Central (Oliveira et al., 2020; Rang et al., 2015).
Logo, o uso irracional de medicamentos psicotrópicos pode levar a dependência e, por conseguinte, provocar efeitos adversos graves, como a redução a capacidade motora e a insuficiência respiratória. Além disso, o consumo abusivo pode elevar os custos com saúde, uma vez que as alternativas para o manejo das complicações provindas do uso irracional dos psicotrópicos são a hospitalização e aquisição de outros fármacos, ainda mais onerosos (Meira et al., 2021).
Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar o reflexo do distanciamento social no uso de medicamentos psicotrópicos durante a pandemia de covid-19. Através de uma revisão integrativa, com base em estudos realizados no Brasil. De forma mais específica, buscou-se ainda trazer a luz o aumento no consumo destas drogas e identificando principais medicamentos utilizados para nos tratamentos de depressão e ansiedade.

2. Metodologia 
Quanto ao delineamento do presente estudo, foi conduzido por meio de uma revisão integrativa da literatura, com análise e síntese dos dados e resultados observados, de modo a obter maior conhecimento. Assim sendo, ocorreu a sua elaboração a partir de seis etapas: elaboração da pergunta norteadora, busca na literatura e critérios de inclusão e exclusão, coletas de dados, discussão dos resultados e apresentação da revisão (Souza et al., 2010). Dessa forma, a pergunta que norteou essa pesquisa foi: Qual o reflexo no uso de medicamentos psicotrópicos na pandemia de Covid-19?
No que tange a coleta de dados, optou-se pelo recorte de fevereiro a julho de 2022, empregando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde — DeCS: psicotrópicos, pandemia da Covid-19, SARS-CoV-2, distanciamento social, e benzodiazepínicos, concomitantemente foi utilizado os operadores booleanos como AND e OR para a melhor obtenção dos resultados. Com relação aos dados, para realização dessa pesquisa, foram utilizadas três bases de dados eletrônicos: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILAC’S), Google acadêmico e SciELO.
A partir da seleção dos dados, foram definidos os critérios de inclusão: artigos e/ou estudos publicados nos últimos dois anos, artigos completos com apresentação de resultados de pesquisas cientificas, bem como relatos de casos, e artigos que detenham entendimentos relacionados a elucidação de qual o reflexo do distanciamento social no uso psicotrópicos na pandemia da covid-19, com conteúdo em português, e indexados nas bases dados supracitados. Quanto aos critérios de exclusão, optou-se por eliminar: publicações de resumos simples e/ou expandidos, artigos que não apresentavam resultados de pesquisas cientificas, a artigos duplicados. 
Desse modo, fundamentando-se nas etapas mencionadas, os artigos foram analisados e distribuídos entre os autores para leitura independente, seguida de validação por consenso. Os autores realizaram análises no conteúdo extraído de cada artigo individualmente, conforme demonstra as etapas descritas na figura 1.
Figura 1: Fluxograma das etapas para seleção dos estudos.	
LILACS (03)
Google Acadêmico (158)
SCIELO (84)




Total de estudos localizados (245)


Aplicação dos critérios de exclusão, conforme definição previa 



Total de estudos excluídos (237)




Total de estudos incluídos, conforme critérios definidos previamente (08)



Fonte: Autoria própria (2022).
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3. Resultados e Discussão
Diante dos objetivos propostos, após análise documental, considerou-se a inclusão de oito trabalhos no total. Os estudos abordaram o aumento significativo no consumo de psicofármacos, correlacionando a influência do distanciamento social para na elevação desses resultados. Na tabela 1, está relacionado o título das publicações, autoria e objetivo, elencando os principais resultados encontrados pelos autores. 
Tabela 1: Publicações cientificas acerca do consumo de psicofármacos e o impacto do distanciamneto social na saude mental.
	TÍTULO
	AUTORIA (ANO)
	OBJETIVO
	RESULTADOS

	Impacto da pandemia pelo novo Coronavírus no perfil de consumo de ansiolíticos e antidepressivos na Atenção Básica do Distrito Federal, Brasil
	Meira, K, L., Araújo, F, J., & Rodrigues, R, C. (2021).
	Analisar o impacto da pandemia pelo novo Coronavírus no perfil de consumo de ansiolíticos e antidepressivos na Unidade Básica de Saúde nº 4 do Recanto das Emas, Distrito Federal, Brasil.
	Dos 07 medicamentos avaliados todos tiveram aumento na dispensação, no qual o medicamento Imipramina 25mg, obteve um aumento de 325,3% e entre os ansiolíticos o Clonazepam 2mg foi o que mais se destacou com aumento de 22,18%.  O estudo traz que a faixa etária dos indivíduos e 20 a 59 e que a possível justificativa seria o impacto do isolamento social e o desemprego.

	O distanciamento social e sua relação com o consumo de psicofármacos no período da pandemia de COVID-19
	Oliveira, J, M, F., Almeida, W, C, P., Silva, E, F, G., Cantamissa, M, L, D., Silva, L, C, F & Silva, J, S. (2022)
	Objetiva realizar uma análise da influência do distanciamento social e sua relação com o uso de psicofármacos no período da pandemia do COVID-19.
	Foi realizado uma pesquisa com uma amostra de 411 pessoas, aonde 57% dos entrevistados relataram que se sentiram afetados emocionalmente pelo DS. Em relação ao sexo as mulheres 61,9% relataram este sentimento. Já em relação ao uso de psicotrópicos 7.3% passaram a fazer uso durante o distanciamento social.

	Prescrição de Psicofármacos na Atenção Primária à Saúde no contexto da Pandemia da Covid-19
	Alcântara, A, M., Figel, F, C., Campese, M., & silva, M, Z. (2022)
	Objetivo analisar o padrão de prescrição de psicofármacos antes e durante a pandemia da Covid-19 nas Unidades de Saúde da Família no município de Pinhais-PR; identificar os grupos terapêuticos e os psicofármacos mais prescritos entre os anos de 2018 a 2020; verificar a prescrição a partir das variáveis: psicofármaco, sexo, unidade de saúde e ano; e, analisar se houve mudança no perfil de prescrição.
	Foram analisados 34 psicofármacos do período entre 2018 a 2020. Entre os medicamentos a fluoxetina foi a que mais se destacou, já em relação ao gênero houve um aumento das prescrições de 10% para os homens

	Seria o isolamento social durante a pandemia de COVID-19 um fator de risco para depressão?
	Moura, A, A, M., Bassoli, I, R., Silveira, B, V,.  Diehl, A., Santos, M, A., Santos, R, A., Wagstaff, C & Pillon, S, C. (2021)
	Avaliar os fatores associados à depressão entre estudantes e profissionais de nível superior durante o pico da pandemia de COVID-19.
	Segundo os autores de 10 participantes três apresentaram depressão positiva na pandemia e também evidenciou que o isolamento social durante a pandemia se mostrou associado a depressão. 

	Dispensação de ansiolíticos e antidepressivos em farmácias privadas durante a pandemia de covid-19.
	Silva, R, D., Rodrigues, L, H, O., Souza, I, C, S., Seixas, K B., Lima, A, K. B. S & Maia, P, P. (2021).
	Objetivo investigar a dispensação de ansiolíticos e antidepressivos durante a pandemia de COVID-19 em farmácias privadas da Zona da Mata Norte e seus impactos para a saúde dos usuários.
	De acordo com os autores, das cincos farmácias entrevistadas dos 13 psicofármacos mais vendidos o alprazolam foi o mais dispensado.

	Avaliação do uso de psicotrópicos dispensados pelo sistema único de saúde (sus) frente à pandemia da covid-19 na região noroeste paulista.
	Palhares, K, A, S., Ferreira, K, K, P., Vicentin, N, R, R & Coelho, A. (2022). 
	Identificar e caracterizar os medicamentos psicotrópicos mais dispensados; analisar e comparar a quantidade de medicamentos psicotrópicos dispensados 
	Os autores observaram que das oito farmácias entrevistas a classe terapêutica mais dispensada foi dos antidepressivos (ISRS) Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina com 40%. 

	Distanciamento social, sentimento de tristeza e estilos de vida da população brasileira durante a pandemia de Covid-19.
	Malta, D, C., Gomes, C, S., Szwaecwald, C, L., Barros, M, B, A., Silva, A, G., Prates, E, J, S., Machado, I, E., Júnior, P, R, B, S., Romero, D, E., Lima, M, G., Damacena, G, N., Azevedo, L, O., Pina, M, F., Werneck, A, O., Silva, D, R, P. (2020) 
	O objetivo do estudo foi analisar a adesão ao distanciamento social, as repercussões no estado de ânimo e as mudanças nos estilos de vida da população adulta brasileira durante o início da pandemia da Covid-19
	Foi elaborado uma pesquisa transversal com 45,161 brasileiros adultos. Na pesquisa os autores levantaram que 75% dos entrevistados ficaram em casa, sendo que, destes, 35,5% tiveram sentimentos de tristezas ou depressão, 42,2% isolamento e 41,3% ansiedade, e também foi identificado que 17% dos participantes aumentaram o consumo de álcool e 34% o consumo de cigarros.

	Relato de tristeza/depressão, nervosismo/ansiedade e problemas de sono na população adulta brasileira durante a pandemia de COVID-19.
	Barros, M, B, A., Lima, M, G, L., Malta, D, C., Szwarcwald, C, L., Romero, D., Júnior, P, R, B, S., Azevedo, L, O., Damacena, G, N., Werneck, A, O., Silva, D, R, P., Pina, M, F & Gracie, R. (2020)
	Objetivo analisar a frequência de tristeza, nervosismo e alterações do sono durante a pandemia de COVID-19 no Brasil, identificando os segmentos demográficos mais afetados.
	Os autores relatam que 40% dos brasileiros adultos se sentiram frequentemente triste e que 50% dos entrevistados sentiram sensação de ansiedade e nervosismo e que 40% dos entrevistados que não tinham problemas com o sono passaram a ter a pesquisa foi realizada no período em que Brasil ascendeu de 45.757 para 330.890, de pessoas confirmadas com covid-19 e as mortes, de 2.906 para 21.048,


Fonte: Dados da pesquisa (2022).
A pandemia da covid-19 foi marcada por grandes perdas, não somente de vidas humanas, mas também com todo o cotidiano da população, as obrigando-as a lidarem com um cenário de imprevisibilidade atípico (Alves et al., 2021).  Durante o período de distanciamento social, famílias do mundo inteiro se viram incapazes de seguir suas atividades externas, as restrições de mobilidade social, medo de contagio de si e seus familiares, a dificuldade de gerenciamento das ações de contenção e tratamento da doença, tendem a afetar a saúde, segurança e bem-estar das pessoas (Guilland et al., 2021; Oliveira et al., 2021).
Muitos estudos apontaram que o isolamento social/distanciamento social, provocaram um aumento no número de casos de ansiedade e depressão (Rego & Maia, 2021).  Neste contexto, levando em consideração que para esses casos são adotadas terapias medicamentosas, compreende-se que durante o período pandêmico aumentou consideravelmente o consumo de drogas ansiolíticas e antidepressivas (Lopes et al., 2022).
Na pesquisa realizada por Barros et al., (2020), revelou que durante o distanciamento social 40,4% dos entrevistados de sentiram tristes ou deprimidos e que 52,6% se sentiram ansioso e nervoso. A pesquisa também aponta que 40 % dos entrevistados não tinham problemas com sono porem passaram a ter durante a pandemia, a pesquisa foi realizada com 45,161 entrevistados, que incluiu todas as macrorregiões do país, no período de 24 de abril a 24 de maio de 2020. 
Logo, para enfrentar as oscilações comportamentais negativas provocadas pelo distanciamento social, muitos pacientes recorreram ao uso de medicamentos ansiolíticos e/ou antidepressivos, com a intenção de encontrar um estado de bem-estar (Oliveira et al., 2020). O Conselho Federal de Farmácia (CFF), encomendou uma pesquisa, aonde aponta um crescimento de 14% nas vendas de antidepressivos e estabilizadores de humor, a pesquisa foi realizada no período da pandemia do novo 
coronavírus, em comparação ao mesmo período do ano anterior (CFF,2020).
No levantamento, realizado por Oliveira e colaboradores (2022), os autores avaliaram que durante o isolamento social houve um aumento de 7% no consumo de psicotrópicos e que 53% dos entrevistados sentiram-se afetados emocionalmente pelo distanciamento social, O estudo representa uma amostra referente a população da cidade Manhuaçu — MG, com 411 pessoas entrevistadas.  
LOPES et al., (2022) em sua revisão de estudo, faz um levantamento identificando quais os grupos/ classes associadas dos medicamentos psicotrópicos tiveram aumento elevado durante a pandemia. Assim a tabela 2 elenca, em resumo, dos medicamentos mais citados em seu estudo.
Tabela 2: Medicamentos mais citados nos estudos incluídos, e suas respectivas classes terapêuticas.
	MEDICAMENTO
	Classe TERAPÊUTICA 

	Alprazolam
Clonazepam 
Bromazepam
Larazepam
Diazepam
		Benzodiazepínico	

	Fluoxetina
Escitalopram
	Inibidor seletivo de recaptação de serotonina

	Paraxetina
Sertralina
	

	Venlafaxina
	Inibidores seletivos da recaptação da serotonina e da noradrenalina

	Amitriptina
Imipramina
	Antidepressivos tricíclicos


Fonte: Lopes et al., (2022)
Na avaliação realizada por Alcântara et al., (2022), foi observado que os psicotrópicos mais prescritos na atenção básica do município de Pinhas – PR durante a pandemia da Covid-19 foram o carbonato de lítio e a risperidona, e relativo ao gênero, os homens tiveram mais prescrições. Não diferente, na avalição de Meira el at, (2021), os autores levantaram, um aumento expressivo de 325,33 % no consumo de antidepressivo Impramina, de 22,18% no consumo de Clonazepam, a pesquisa também trouxe que as mulheres foram as que mais consumiram os psicotrópicos, a pesquisa foi realizada em uma unidade Básica de Saude (UBS) do Distrito Federal, no período de fevereiro a agosto de (2019) e o mesmo intervalo de tempo no ano de 2020.
Neste levantamento foi incluída a identificação dos psicotrópicos mais dispensados da rede pública o estudo foi conduzido por  Malta et al., (2022), que analisaram a ampliação na dispensação de ansiolíticos e antipressivos no período de janeiro a dezembro de 2020, deste período os medicamentos mais dispensados foram, o cloridrato de sertralina (20%), clonazepam (18%), a carbamazepina (13%) e antidepressivo tricíclico inibidor não- seletivo da receptação de monoaminas cloridrato de amitriptilina (11%), o estudo contou a colaboração de oito farmácia públicas da região noroeste paulista.  Os autores comentam em seu estudo a importância da dispensação ser realizada corretamente, pois ela e a última oportunidade de identificar, corrigir ou reduzir possíveis riscos associados à terapia medicamentosa, logo, realizada de forma ética, legal e tecnicamente correta, haverá uma melhora da qualidade de vida do paciente, e isso irá fortalecer o vínculo entre farmacêutico e paciente, e também o reconhecimento desse profissional como agente de saúde e a farmácia como estabelecimento de saúde (Marin et al, 2003; CRF-SP,2017).
4. Considerações Finais
O distanciamento social foi a principal e mais adequada estratégia utilizada no controle da disseminação do novo coronavírus. Contudo, ocasionou alguns impactos negativos na sociedade, como a depressão e ansiedade. À vista disso, diante da análise realizada, com bases nos levantamentos epidemiológicos, identifica-se que o distanciamento social corroborou para aumento no consumo de psicotrópicos.
Nesse contexto, o presente estudo, possibilitou a identificação do aumento no consumo de psicotrópicos durante a pandemia, e a correlação do distanciamento social com esse aumento. Ademais, foi possível identificar os principais medicamentos consumidos.
Os dados aqui apresentados, trouxeram à luz um consumo excessivo no uso de psicotrópicos, em que na maioria das situações, o uso desses medicamentos é realizado de maneira inadequada, ou seja, de forma excessiva, por automedicação ou erro de prescrição. O uso irracional de medicamentos pode trazer danos irreversíveis ao paciente, como intoxicação, tolerância medicamentosa, ou ainda, em casos mais graves, como a dependência química e morte.
Desta forma, estudo apresenta dados no qual é possível definir estratégias que auxiliem em ações de saúde pública, orientando a importância do uso racional de medicamentos. Considerando que, o estudo contempla um recorte de tempo durante a pandemia, surgem questionamentos a serem sanados em pesquisas futuras, de modo, a identificar, computar e avaliar a evolução ou redução dos medicamentos psicotrópicos em mundo pôs pandêmico.
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Pesquisas envolvendo seres humanos devem ser aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa.
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